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- Para Rocha de Matos to ENA 

— Un1vers1dade eempresa — 
- têm de trabalhar em co 

«A universidade e a empresa terão de ser mundos comple- 
mentarizados no sistema globai da sociedade € da econo 
mia portuguesa» — disse Rocha' de Matos num encontro 
com empresários lnllndo na unlmldldo Católica, sob o 
tema «a colab idade-indústria perante a integra- 
ção na CEE», 

O presidente da AIP destacou alguns p daquela cola- 

ção do aparelh 
num horizonte temporal llargn- 
do, variando entre dez e 20 

“anos». De acordo com Rocha 
de Matos, um modelo de desen- 

duma forma ainda 
mais ousada, o lado mais nobre 
da função emp ial, ito éà: o 

njunto - 
Se que «enquanto agente econd-- 
mico, os ventos da mudança 

fisco, sem o qual o sucesso num 
mundo cada vez mais exig: e 

racTicnlmente 

Que assegure o re- 

bom;io. como & pmlelpnçlo da lnduscrln na do"nlçlo don 
do' 

j h 
ca Y ex- 

paánsão e modernização do País 

sitária o a nbmun da u 
p ª h d- lormaçlo unhm— 

deverá 

oumml dos empresários. 

Depols de fazer uma retros- 
pectiva da economia portugue- 
sa, Rocha de Matos afirmou 
que o País se encontra num mo- . 
mento crucial e decisivo da sua 
história. «Confronta-se, de um 
lado, com um passado de retaui- 
va atrofia económica; com uma 
indústria jovem e ainda inci- 

Idade à o º 

restantes Estados europeus, ou, 
no outro exremo, à via da su- 
balternização, da. periferização. 
em relação ãos grândes centros 
de desenvolvimento, se quiser- 

gica € fu sécto- 
res tradicionais da produção in- 

tais como: «l e:)nsoli'd:clo tec- 

petitivo se torna impossi- 
veb, 

O . presidente da AÍP mfe- 
riu-se ainda ao papel do Estado 
€ defendeu que «o passeio da 
mudança, das átitudes e das 

dustru.l ponucuesa. mediante & 
dos seus métod: 

>. lidades exigirá cada vez 
mais da relação emp Esta- 

plo, face à legistação labo- 
ral e aos conceitos de segurança 
do emprego, no sentido da acei- 
tação duma maior flexibilidade 
que, dotando de maior agilida- 
de o investimento e facilitando 
a rendabilização das estruturas 
produt(vu. acaba por induzir 

do uma lmud: de evideme 
de gestão e de produção, a ex- 
MA iVA € O60 dd 

zada, F por exemplo, através de 
dos sos is exi 

mos mesmo, do ag 
do fosso que nos separa da Eu- 
ropa da CEE e simuil 

e das primas disponí- 
veis, o desenvolvimento acelera- 
do dos onde já dispo- 

nos aproxima do Terceiro Mun- - mos de aliguma tecnologia pró- 

construtivos da 
administração pública, que fhe 
permitam comnbunr mlvnmen- 

novos i 
os postos de trabalho e jo- 
ganem útima análise, a favor 
dos próprios trabalhadores». 

Por sua vez, o director do 
Centro de Estudos Eutopeus da , 
Universndlde Cltóhcn precom 

te para o d 

nómico, como & defimlo de 
zou e 
pouco formalizados de articula- 

e m Qwzsa-— Eel. c| umumsídqw 
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piente em muitos sectores, visi- — do». , pria e à criação e consolidação — apoios .a programas de investi- ção universidade-indústria, em velmente marcada por anos de Por isso RodladeMmdeiar de um núcieo de tecnologia “gação e desenvolvímmo. com que  Possamos .identificar os dici d: à dea de da (microelectrónica,' olvi: das p e pôr em que se seguiram profundas con- — um modelo de d Ã bi logii dóti: elec- iversidades é das i OB Nnossos recursos que, vulsões estruturaiso. O presic —que pmm-mv.çaoeode- dici glas renová- ” ou ainda a definição por serem efectivamente esca- dente da AIP afi que rot tecnológico e que — veis, eic.)>» * de progrâmas de eomprn â m- sos, terão de ser administrados. «Portugal joga, provavelmente — permita polencmlillr. em ter- Dmgmdº-se depois aos novos . dústria nacional, Ã Para tal es-' nos próximos dois ou três anos; — mos p os plos im- ios, Rocha de Matos — dos desenvolvi: " forço», Emâni Lo o seu futuro, claramente enqua- puuos decormues da nossa en- dnsse que «terão de apostar de- — e na perspectiva de criação de — pes, são fundamentais 4«a cons- drado entre duas llummvu' trada no M e á no papel da inova- — uma base produtiva sólida, am- — ciencialização e o Empenhamen- possíveis: a via do d «O objeaivo consistirá, afinabr, ção e do desenvolvimento de plae Susceptivel de apoiar uma — to dos empresários e dos res- mento, da mod eda p guiu o p da AÍIP, novas tecnologias; terão de — expansão significativa em direc: - ponsáveis universitários, a com- novação e do atinh por «na efecti Ã. ão es- ipreender a internacionalizã- * ção ãos d. ão da idade desse padrô ómi is é = trutural da economia portugue- — ção das ias; tee = Final Rocha de Matos, - esforço, que a Universidade = sociais em tudo idênticos aos do — sa e na verdadeira moderniza- ,rludelsumírmjmeimç,«:e—w[lhndogjm—oç trabalho, dis- — segure a reprodução do conheci- : — — Rs 
mm à criação de novo conhe- 

* siménto pela investigação pura 
- e n salvaguarda de paedrões de 

: € Que &s empresas se- 
' jam capazes. de definir bem as 
suas necessidades e.de ter pre- . 

; Sente que o investimento nos di- 
' ferentes tipos de formação do 
. Seu pessoal é uma das formas: 
; mais rendáveis de investira, 

, 
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uma atitude - 
diferente, — por 
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